ATA
AUDIÊNCIA PÚBLICA – DIAGNÓSTICO PMSB DO MUNICÍPIO DE URUOCA
           Aos 7 de Dezembro de 2012, às 14:00 h, no Centro de Referência e Assistência Social- CRAS Ana Garcez Rocha, situado na rua Antonio Moreira s/n  foi realizada a Primeira Audiência Pública sobre o Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Uruoca. O evento foi realizado visando  atender às disposições legais do art. 19 da Lei 11.445/07, inciso V, parágrafo 5°, bem como assegurar a ampla divulgação das propostas e dos estudos que fundamentam a elaboração do Plano Municipal.
O evento contou com a presença de 41 participantes, conforme lista (Anexo 1) e convocatória (Anexo 2), propiciando o conhecimento do diagnóstico preliminar do plano à população do município de Uruoca, com demonstração de seu objetivo e esclarecimentos de  dúvidas por parte dos interessados.
Estiveram presentes na audiência representantes dos poderes Executivo e Legislativo do município, Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará – ARCE, Companhia de Água e Esgoto do Estado do Ceará – CAGECE  e Sociedade Civil, principalmente estudantes de escolas públicas.
PREFEITURA: Patrick Melo Cavalcante(Assessor) e Maria Idalina dos Santos (Chefe de Gabinete);
CAGECE: Valdey Gomes Moreira (Gerente local), Roberto da Silva (Operador da Estação de Tratamento de Esgoto) e José Fernandes (Supervisor técnico);
ARCE: Geraldo Basílio (Coordenador de Saneamento Básico);
IFCE: Professor Adahil Pereira de Sena e Larissa Andrade, aluna do Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental;
EMATERCE: Maria das Graças Pereira Moraes;
Sindicato dos Trabalhadores Rurais: João Francisco Cordeiro (Presidente);
Associação Comunitária São Sebastião de Campanário: José Fontenele de Arruda.
Falaram em ordem seqüencial o professor Adahil Sena, do IFCE,  e a professora Helena Frota,  da Escola de Ensino Médio Olímpio Sampaio da Silva . Em seus discursos, professoras da Escola anteriormente citada, lamentaram a retirada dos representantes e a ausência do Sr. Prefeito Municipal , falaram dos baixos salários , da greve dos educadores e comentaram sobre o afastamento do Prefeito Municipal e de membros de sua equipe por meio de ordem judicial. Após os agradecimentos e saudações iniciais, foi destacado pelo professor Adahil Sena que a elaboração do PMSB ficou ao alcance do município com população menor de 20.000 habitantes pela cooperação de vários entes federados, por meio do Convênio APRECE/Secretaria das Cidades/ARCE e IFCE. Ressaltou--se a necessidade de elaboração do plano pela exigência da Lei Federal nº  11.445/2007, pois, a partir de 2014, o município não estará apto a receber recursos para saneamento básico. Segundo comentou-se, a audiência ajudará o diagnóstico a traduzir a realidade do município, pelas contribuições advindas da sociedade. Ressaltou-se que o plano não pertence a uma administração, mas perpassará os próximos 20 anos. 
A seguir, o representante do IFCE, Adahil Sena, fez uma apresentação na qual abordou o saneamento básico dentro das diretrizes da Lei 11.445/2007.
Posteriormente, o Professor Adahil Sena, componente da equipe de apoio técnico da elaboração do PMSB de Uruoca, apresentou o diagnóstico preliminar do plano, a fim de possibilitar análise crítica do documento, bem como oferecer aos interessados a oportunidade de encaminhar seus pleitos, opiniões e sugestões relativas aos assuntos em questão. O diagnóstico apresentado envolveu os quatros componentes do saneamento básico, cujas manifestações sobre o teor do documento foram registradas, conforme a seguir.
O representante da ARCE, Sr. Geraldo Basílio, falou sobre os princípios, diretrizes, etapas e prazos para elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico, destacando o compartilhamento, a interação e o envolvimento da população municipal para o sucesso do Plano.
1. CARACTERÍSTICAS GERAIS:
1.1. O pesquisador e estudante  Renam Sampaio falou das dificuldades em todos os municípios pequenos. Informou do aterro sanitário de Sobral, no qual Uruoca está inscrito em um Consórcio. Foi perguntado se seria possível construir um novo consórcio com municípios mais próximos para baratear os custos. Informou ainda de um projeto encaminhado a Funasa onde se prevê todo o esgotamento sanitário na sede.  Foi informado pelo professor Adahil Sena da necessidade de articulação do município com o Conpam e a Secretaria das Cidades para compatibilizar as propostas de consorciamento de resíduos sólidos;
1.2. Foi informado pelos participantes que postos de saúde estão sendo construídos pelo Município. 
2. COMPONENTE ÁGUA:
2.1. Nome do Açude Angicos que pereniza o rio Coreaú, sendo feito a captação no leito do rio Coreaú, em território do município de Moraújo. Ressalte-se que setores situados ao sudoeste da sede municipal de Uruoca são abastecidos pelo açude Premuoca, em pequenas irrigações, no entanto, os usuários denunciam a péssima qualidade da água. Salientou-se que a captação de água subterrânea ainda é predominante nos distritos e zona rural.
2.2. O DNOCS e a SEMACE foram informados pela população para minimização do problema de poluição hídrica, entretanto até o presente momento, o DNOCS e a SEMACE não se manifestaram. Foi ressaltada a necessidade da busca de uma solução definitiva e que o DNOCS já propôs algumas soluções efêmeras.

2.3. Foi informado que o número de cisternas  está desatualizado, ficando a Prefeitura Municipal de encaminhar os dados;
2.4. Há problemas frequentes de rompimento de adutora e da falta de água;.
2.5. Foi comunicado acerca do desperdício de água no município.
3. COMPONENTE ESGOTO:
3.1. O representante da CAGECE salientou que o projeto do sistema de esgotamento sanitário é adequado ao número de ligações, porém é necessário sensibilizar a população quanto à necessidade de um programa de sensibilização para ligações dos domicílios à rede de esgotamento público, haja vista que a ETE encontra-se ociosa e subutilizada.
4. COMPONENTE DRENAGEM:
4.1. Foi informado que cerca de 25% dos moradores moram em área de riscos, em função da existência de canais de drenagem, os quais impermeabilizaram e reduziram o leito maior dos cursos de água naturais, implicando em áreas de riscos. Verificou-se que muitos dos domicílios lançam seus esgotos nos canais, originalmente, de drenagem de águas pluviais.
5. COMPONENTE RESÍDUOS SÓLIDOS:
5.1. O representante da Prefeitura informou do aterro sanitário de Sobral, no qual Uruoca está inscrito em um Consórcio. Foi perguntado se seria possível construir um novo consórcio com municípios mais próximos para baratear os custos. Foi informado pelo professor Adahil Sena da necessidade de articulação do município com o Conpam e a Secretaria das Cidades para compatibilizar as propostas de consorciamento de resíduos sólidos;
O representante da ARCE, Sr. Geraldo Basílio, agradeceu e informou que o Diagnóstico do PMSB de Uruoca estará disponibilizado para consulta pública e recebimentos de contribuições, críticas e/ou sugestões, durante 15 (quinze) dias, a partir da data desta audiência, no endereço da APRECE (www.aprece.org.br). O professor Adahil Sena informou que deixara uma cópia do Diagnóstico do Plano Municipal com o Assessor do Prefeito,no Gabinete da Prefeitura, tendo o mesmo informado que disponibilizaria no sítio municipal, todavia o gestor estava ausente, devido a problemas judiciais. As Fotografias 1 a 4 evidenciam momentos da Audiência Pública. 

Logo em seguida, a Audiência Pública foi encerrada às 16:30h pelo professor Adahil Sena e o Sr. Geraldo Basílio, que agradeceram e solicitaram a ajuda de todos para aprofundar o diagnóstico e o bom desenvolvimento do Plano Municipal de Saneamento de Uruoca.  
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